Arquivos dos trabalhos de campo
Log File
De: A. P. [mailto: ....@yahoo.com.br] 
Enviada em: quinta-feira, 8 de março de 2012 18:34
Assunto: Enc: [PONTOSSP] Relato da Reunião dos Movimento dos Pontos de Cultura
Ponteiros do Vale,

abaixo segue o relato da reunião do Movimento de Pontos de Cultura do Estado de São Paulo.

Tivemos uma bela recepção das crianças e a presença do Mestre Paizinho de Taubaté.

Falamos muito sobre a possibilidade de cancelamento do edital dos Pontões por parte do MINC e as estratégias para que seja evitado.

Até por conta de outros cancelamentos e a não perspectiva de novos editais, foi decidido que não concordamos com o "redesenho" mas sim um aprimoramento do Cultura Viva e por consequência sua ampliação.

Também foi falado sobre a capacitação do 1ºsemestre, aproveitaremos esta data para também discutirmos este aprimoramento

A capacitação em todo o Estado será em 9 regiões, nós seremos uma delas.

Sugerimos a data de 12 e 13 de maio e o local indicado será na cidade de Taubaté.

A definição exata da data e local será ainda construída entre a Comissão Paulista e a Sec. de Cultura.

M. J. ficou de verificar junto a prefeitura de Taubaté a possibilidade de sediar esta capacitação.

A próxima reunião do movimento será dia 14/4/12 no Ponto de Cultura da Escola de Samba da V.Maria, São Paulo.
A. P.

PC Bola de Meia
******************************************************************************************
De: V. C. A. <....@gmail.com>
Para: pontos oeste <pontosspgrandeoeste@googlegroups.com>; pontossp <pontossp@lists.riseup.net> 
Enviadas: Terça-feira, 13 de Março de 2012 12:01
Assunto: [PONTOSSP] Fwd: pontosgrandeoeste Encontro com o Sec de Cultura do EMBU das Artes /Teia REGIONAL
REFORÇANDO O CONVITE
A todos os ponteiros (as) , mais uma vez envio este e-mail com objetivo de movimentar a rede de PONTOS DE CULTURA (regiões metropolitanas) e convocá-los para o comparecimento no dia 15 de Março na reunião com o Secretario de Cultura da cidade do Embu .(Por favor leiam abaixo do que se trata) .
Se possível confirmem o recebimento deste e-mail. Assim como a participação.

Olá a todos os ponteiros da MACRO OESTE e outras rede de Pontos , como , Diadema e São Bernardo.
Espero que todos tenham tido um tempinho para ler o e-mail referente ao último encontro da comissão paulista em São José dos Campos, principalmente ao que se refere as Teias e as formações regionais .

O que tenho a informar é que está marcado um encontro com o Secretário de Cultura do Embu das Artes , Paulo Oliveira , no dia 15 de março , no horário de 10:00 horas da manhã , na prefeitura municipal do Embu, no gabinete do secretário.

Desde de já, acho importante se os ponteiros(as) da regiões citadas acima puderem comparecer para este bate-papo , porque dentro do que foi conversado na última reunião da comissão , teremos que decidir e articular com as três possíveis cidades para sabermos em qual delas poderá ser realizada a Teia e a formação.

E mesmo tendo alguns termômetros de que o Embu possivelmente não abraçará o evento , temos que bater o martelo com uma conversa com o Secretário Paulo Oliveira .

Fico no aguardo , e se possível sinalizem sobre o comparecimento ou não neste dia 15 de março.

E peço por gentileza , se a E. por acaso não ler este e-mail , por favor avise-a , porque acho de fundamental importância a presença dela neste encontro.

V. A.
OCA- uma escola Cultural 
******************************************************************************************
From: ….@gmail.com
Sent: Tuesday, March 13, 2012 5:03 PM
Subject: Re: [PONTOSSP] Relato da Reunião dos Movimento dos Pontos de Cultura
REUNIÃO ENTRE PONTÕES E ABONG
PRESENTES: M. DAS HISTÓRIAS, E. – PONTÃO INTERAÇÕES ESTÉTICAS, A. – OUTRAS PALAVRAS, D., S., J. DO PONTÃO BOLA DE MEIA, M. DO COMMUNE, E., BARATA DO AÇAO EDUCATIVA, V. M. DA ABONG E A. DO POMBS URBANAS.
APRESENTAÇÃO DE TODOS OS PONTÕES PRESENTES E RELATOS DOS DIFERENTES CASOS E PROCESSOS DOS PONTÕES DE CADA UMA DAS ORGANIZAÇÕES.

ALGUNS PONTÕES DO EDITAIL DE 2007 QUE RECEBERAM APENAS UMA PARCELA, OUTROS DE 2009 QUE RECEBERAM UMA PARCELA E OUTROS DE 2009 QUE NÃO RECEBERAM NENHUMA.

VERA DA ABONG FEZ UM PEQUENO RELATO DAS RELAÇÕES ENTRE ONGS E GOVERNO DILMA E PLATAFORMA CONSTRUIDA WWW.PLATAFORMAOSC.COM
M. DAS HISTÓRIAS TROUXE OS PROCESSOS DOS EDITAIS CANCELADOS E DOS PONTÕES COM RECOMENDAÇÃO DO CGU PARA SEU CANCELAMENTO E RELATO DO ADVOGADO QUE FOI ATÉ BRASILIA E ESTÁ FAZENDO UM PARECER. O ADVGADO LEVANTANDO NO EDITAL E NO PROCESSO ERROS POR PARTE DO MINC. 
A E. TAMBÉM FEZ ALGUNS COMENTÁRIOS AO OLHAR O PROCESSO:

O edital dos pontões 2009 não foi homologado e, portanto outros pontões podem ser incluídos até o limite de 40 ou de 14 milhões por ano. O último parecer da AGU cita a recomendação do MinC de anular o edital 2009. A AGU não se opõe a esta intenção. O que está em discussão neste momento é a anulação do edital dos pontões 2009. Se isto acontecer nenhum dos contratos assinados tem base jurídica e todos serão cancelados com devolução dos recursos da primeira parcela. O que é diferente de contratos rescindidos como disse a M. R.
FIZEMOS PEQUENO RELATO DO QUE NOS LEVOU A PROCURAR A ABONG PARA SOLICITAR ASSESSORIA JURIDICA AOS PONTÕES.

FALAMOS DO PARECER DO CÉLIO TURINO EM RELAÇÃO AO PROGRAMA, DA MATERIA DO GLOBO E DA RESPOSTA DO MINC.
A ABONG NÃO TEM INFRA PARA ABRAÇAR ESSA ASSESSORIA JURIDICA, ENTRETANTO, V. COLOCOU ALGUMAS SITUAÇÕES ENFRENTADAS POR OUTROS SETORES DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA E INDICOU PROCURARMOS UM DIALOGO DIRETO COM A OUVIDORIA DA CGU, (OUVIDORIA GERAL DA UNIÃO: JOSÉ EDUARDO ROMÃO 061 – 2020 7282 jose.romao@cgu.gov.br) POIS ESSE RECURSO JÁ EXISTE ATÉ MESMO EM DECORRENCIA DA FALTA DE MECANISMOS PARA CONVENIOS ENTRE GOVERNO E SOCIEDADE CIVIL QUE TEM LEVADO A UMA CRIMINALIZAÇÃO DAS ONGS, TAMBÉM PODEMOS COLOCAR CASO A CASO COMO MUITOS PROBLEMAS ESTÃO SENDO GERADOS PELA FALTA DE ESTRUTURA DO MINC PARA GERIR AS RELAÇÕES COM OS PROJETOS E TAMBÉM ERROS E BUROCRACIA DO PROPRIO MINC.
PENSAMOS EM FAZER UMA CONVERSA SOBRE ISSO NO ENCONTRO COM GESTORES E M. R. EM 23/04 NA REGIONAL DO MINC EM SP. PARA TANTO VAMOS ESCANEAR OS PROCESSOS E COLOCAR NO SITE DA CNPDC, PARA QUE OS PONTOS FAÇAM CONSULTAS JUDIRDICAS PARA MINUCIAR MOVIMENTO E FAZER UM PARECER DA PROPRIA COMISSÃO.

TAMBÉM FICAMOS DE FAZER UM EMAIL E CHAMAR UMA MOBILIZAÇÃO PARA DIA 23/04 E O CONTATO COM A FRENTE PARLAMENTAR DA CULTURA PARA QUE NOS APOIE.
ABRAÇOS COM ASAS

A.
******************************************************************************************

Terça-feira, 13 de Março de 2012 23:31

Oi C. que saudade!
Pois então...desculpe não responder tão prontamente...correndo mais que o "papaléguas" para dar conta de tudo bip bip!
Mas o negócio é o seguinte. Ajude quem puder...
No dia 23 de março estão tentando marcar uma reunião com Márcia Rolemberg (sei lá como escreve...) na sede do MINC já que ela vem para uns compromissos no estado.
Daí pensamos em nos reunir (representantes de pontos de cultura) na sede da Ação Educativa (entre a estação República e Santa Cecília) para falarmos sobre os processos, tentar fazer um resumo de uma carta para entregar a tarde para ela. 
Porém além de entregar a carta para a nova secretária resolvemos fazer um ato artístico, com tambores, bonecões etc...para criar fato político e chamar a mídia...esse tipo de ação tanto no Rio, São Paulo e demais estados vai fortalecendo o movimento dos Pontos de Cultura e certamente o Programa Cultura Viva!
Por isso faça uma boa divulgação na sua região para uma possível ida ao MINC no dia 23 estamos apenas aguardando da S. e demais compas a confirmação sobre o horário e agendamento dessa reunião com a digníssima secretária.
Também tiramos o apoio do estado de São Paulo a uma possível Caravana, a nossa 2ª marcha a Brasília em 18 de abril.
Por esses dias devemos confirmar essas datas e passar a trabalhar em cima dessas decisões.
Fora isso os Pontões e Pontos que estão sem receber ou tiveram cancelamentos de editais que queiram irão entrar com um "mandato de segurança" contra o MINC pois os diálogos já se esgotaram...tem muito ponto de cultura precisando fechar portas o que não é justo...
Também precisamos nos fazer conhecer pelos deputados e a nossa história, esse nosso sofrimento no governo"Dilma"

******************************************************************************************
Em 14 de março de 2012 18:00, V. V. L. <....@gmail.com> escreveu:
I REUNIão temática

RedesenhO Do Programa Cultura Viva
1.1 Objetivo Geral desta reunião

Iniciar o Redesenho do Programa Cultura Viva à partir de alguns dos principais desafios identificados nas pesquisas do IPEA (2010 e 2012). 

· Conveniamento, 

· Prestação de contas; 

· Rede e 

· Atuação da Secretaria 

1.2 Local e Horário

O evento será realizado no Edifício Parque da Cidade, 12o. andar, entre os dias 26 e 27 de Março nos horários das 09hs ás 13hs e das 14h30 ás 18h30

1.3 Participantes

Cerca de 40 pessoas, integrantes do Grupo de Trabalho, participarão das Reuniões Temáticas. Serão disponibilizadas 05 mesas com 08 lugares em cada mesa de trabalho. A distribuição dos participantes nos GTs será previamente definida com critérios que contribuam para melhor desempenho das equipes.

1.4 Programação

Momento 01

1. Abertura do Evento 

2. Apresentação do processo de Redesenho do programa montado pela Secretaria em parceria com IPEA 

3. Apresentação da Linha do Tempo do Programa desde sua criação 

4. Identificação dos principais pontos de atuação para Redesenho do Programa; 

Momento 02

1. Identificação das ações de melhoria do fluxo no processo de conveniamento; 

2. Identificação de ações que possam contribuir para a melhoria dos fluxos de procedimentos da Secretaria em relação aos pontos e pontões; 

3. Identificação de ações de melhoria do processo de prestação de contas 

4. Pactuar marcos e formatos de registros necessários para prestação de contas 

Momento 03

5. Identificação de ações que qualifiquem os papéis dos pontões em relação aos pontos e vice versa 

6. Identificação, no contexto, das principais instâncias de atuação da rede. 

Momento 04

7. Pactuação de compromissos 

8. Avaliação do evento

Equipe IPEA Redesenho Cultura Viva
F. B., G. de O., V. L., S. D., M. O..

******************************************************************************************

Quarta-feira, 14 de Março de 2012 18:16
Muito obrigado pelo informe, V.!

Gostaria de dizer que não há no momento qualquer registro desse chamado no site do Cultura Viva:http://www.cultura.gov.br/culturaviva/
E por conta disso o processo pode ficar fragilizado. Entendo que quando mais publicização disso mais o debate pode ser transparente e participativo.

Peço desculpas se até o momento da leitura desta mensagem a notícia já estiver publicada. Abraço, F. C.

******************************************************************************************

Sexta-feira, 16 de Março de 2012 16:51

Pessoal, paz e bem. Venho lhes convidar para participar do 1º Encontro de articulação do Povo Indígena Pankará em São Paulo amanhã a tarde. Este encontro é realizado pelas lideranças Pankará Chirley de Mauá e Gracineide de São Bernardo, e possui nosso apoio (este ano já apoiamos de forma simplória uns 3 encontros indigenas em SP de outros povos). O evento, alem de reunir e articular este povo (que está em grande numero na região), terá a função de mostrar aos Pankará e outras etnias presentes (Atikum, Terena, Fulni-ô, Pankararu, etc) o que tem sido feito em termos de questão indígena de contexto urbano no ABC paulista, incluindo a discussão de politicas publicas locais. Vejam os dados do evento:
-M. J. A.
Coordenador do Projeto "Índios na Cidade"

******************************************************************************************
Domingo, 18 de Março de 2012 14:18

Oi L.
É sempre bom dialogar com você.
Pois arregacemos as mangas para um protesto histórico da Cultura!
1º passo para a Marcha do Movimento Cultura Viva!
Quem pode solicitar uma audiência com a presidente ou mesmo apenas uma entrega simbólica de uma carta do Movimeno Cultura Viva para ela no dia da marcha?
Quem sabe CNdPC com apoio de algum deputado ou da Comissão de Direitos Humanos ou da Cultura...
Precisamos em primeiro ponto garantir a data para que ela (Dilma) receba a Carta da Cultura... ou melhor seria o "Cordel da Cultura" quem se habilita? Colocando nele tudo o que estamos passando e que necessitamos de sua intervenção junto ao MINC... principalmente por ter sido uma "promessa" de campanha com relação a continuidade com avanço dos Pontos de Cultura pelo país contra a fome e a miséria. Tomando como fome todas e quaisquer necessidades do ser humano para uma vida saudável e digna e miséria tomando como base a pobreza de não se construir a própria identidade cultural de seu povo e suas expressões.
Chegamos em Brasília e marcamos um ponto de encontro bem próximo ao planalto. Dali vamos caminhando até o lugar combinado.
A gente pára em frente ao planato e ela vem apenas receber a carta, isso geraria um fato e consequentemente mídia televisiva. 
Eu participei de uma caminhada dessas até o Planalto quando os adolescentes e jovens do mundo foram entregar a carta da terra para o então presidente Lula...após uma grandiosa conferencia internacional...cada delegação saiu com a mesma carta para ser entregue ao presidente do seu país, ao prefeito do seu município e ao governador do seu estado...foi eficaz!
Quem ou que comissão pode agilizar essa solicitação junto a presidência da república?
Penso que somente depois dessa confirmação poderemos sim Lula, confirmar com nossas regiões e estados os apoios e a organização de ônibus e ou passagens aéreas para aqueles que se dispõe a ir até Brasília no dia 18 de abril ou outra data dependendo da resposta da presidência da república.
Daí sim poderemos ir aos jornais, organizar as caravanas, faixas, bandeiras, trios elétricos e claro convidar artistas mais conhecidos como Gilberto Gil e outras pessoas mais... porque não?
E depois do ato é voltar para casa... ficariam apenas as caravanas que necessitariam dormir e voltar no outro dia devido a distância...
Não penso em plenárias e ou fóruns por causa da estrutura ...quase viraria uma teia nacional rsr...acho que é fazer o ato e voltar...esse seria o maior propósito depois continuamos a nos organizar pelas redes ou em cada estado...
Vamos buscar alguém politicamente interessante para entregar a carta para a Dilma...eu tenho uma sugestão: O LULA !
J. B.
PC Bola de Meia

******************************************************************************************
Em 19/03/2012 20:56, A. P. M. escreveu: 

Amigos,

Passei os links com os processos para P. baixar em PDFs e passar para CNPdC para consultas jurídicas e depois publicizar no site da CNPdC.

Peço que todos que tenham assessoria Jurídica façam consultas para que no dia 23 elaboremos uma carta com base jurídica para encaminhar ao MINC.

J., precisamos de um convite aos Pontos e especialmente aos Pontões para reunião no ação educativa no dia 23 pela manhã. Mesmo sabendo que a M. não vem, vou confirmar com V. que vamos ao Minc-SP no período da tarde.

A ideia é manter nossa mobilização no dia 23 e mandar uma carta dizendo que não aceitamos o cancelamento dos editais e pedindo resposta ao MINC.

Peço também ao M. das Histórias que diga o que o advogado orientou.

Abraços a todos

A.
******************************************************************************************
Segunda-feira, 19 de Março de 2012 21:32

A.

Então vamos manter a reunião de manhã na Ação Educativa e a tarde com V. (MINC), mas nesse caso não vamos mais mobilizar manifestação artística das 14h às 15h, é isso? Vamos guardar energia para a Marcha do Dia 18 de abril em Brasília, certo?
Vou ver quem poderá ir no dia 23, provavelmente nessa eu não poderei me ausentar dos compromissos já assumidos aqui em "Sanjuzé", mas alguém daqui vai.
Vou chamar o P. M. do Pontão Caipira de São Luiz do Paraitinga para participar também... que só agora puderam iniciar os trabalhos de articulação com a rede, antes disso eles estavam se organizando...só receberam uma parcela pelo que me consta, foi logo depois da catástrofe das enchentes em 2010/2011.
continuamos...
J.
PC Boa de Meia

******************************************************************************************
Terça-feira, 20 de Março de 2012 21:21

Queridas pessoas
Compartilhando na rede.
Ontem na reunião virtual da CNdPC foram destacados alguns assuntos como:
- a luta pela continuidade de todos os pontões continuará mesmo que eles sejam cancelados... isso inclui a luta pela regularização e continuidade de cada um;
- Fazer uma carta dos Pontos de Cultura para presidente Dilma solicitando continuidade com avanço e respeito na relação dos convênios, prêmios e editais do Programa Cultura Viva, como uma grande iniciativa de distribuição de renda para sanar diversos tipos de pobreza do país, inclusive a pobreza Cultural;
- Esta carta depois de construída...poderia ser levada até o ex-presidente Lula em São Bernardo do Campo numa espécie de vigília pela sua saúde assim como pela saúde do Programa Cultura Viva!...isto está sendo pensado... ele seria um interlocutor para essa carta chegar na Dilma...
- Outro assunto foi a questão de tentar uma data na agenda da presidente da república através de algum deputado (Tiririca, Leci Brandão, Netinho, Vicentinho...ou da própria Jandira-PCdB que preside Frente Parlamentar em defesa da Lei Cultura Viva). A Comissão pensa que essa é uma questão que interessa a todos os partidos, portanto pode ser uma defesa supra-partidária...;
- Somente depois de cavar uma data na agenda da presidente para receber simbolicamente a CARTA DA CULTURA VIVA...é que vamos passar a articulação e mobilização da 2ª MARCHA CULTURA VIVA! em Brasília.
- Portanto o jeito agora é buscar apoios partidários para tentar cavar essa data com a presidente...disso dependerá a data para a Macha...portanto dia 18 parece que ainda é apenas uma sugestão nossa, tudo vai depender da presidente... isso vai incentivar as mobilizações nos estados...pois saberemos que ela receberá nossas reivindicações justas...
- Ahhh para o dia da MARCHA ou de qualquer outra Mobilização propomos que cada ponto de cultura elabore um banner e uma faixa...com letras grandes e frases provocativas e afirmativas...do tipo
- DILMA, PORQUE RETROCEDEMOS NA CULTURA?
- UM PAÍS RICO É UM PAÍS COM CULTURA VIVA!
- SALVE O PROGRAMA CULTURA VIVA!
- Por enquanto é isso minha gente, esse foi o resumo da reunião de ontem.
abraços solidários e cheios de boas esperanças!
J. B.
PC Bola de Meia

******************************************************************************************
De: ….@lists.riseup.net [mailto:....@lists.riseup.net] Em nome de B. A.
Enviada em: terça-feira, 27 de março de 2012 09:24
Para: pontossp@lists.riseup.net
Assunto: [PONTOSSP] Teia Regional Capital

Olá Ponteiros da Capital
Precisamos marcar uma reunião para dar início à construção da Teia Regional da Capital.
Falei com o A. na sexta a respeito, precisamos tirar esta data de reunião.
Por favor deem suas sugestões. Podemos nos encontrar no Ilú ou em qualquer outro ponto
que tiver disponibilidade de espaço.
abs
B.
******************************************************************************************
Sábado, 7 de Abril de 2012 14:01

Boa Tarde!!
A próxima reunião ocorrerá no Pontão Conselho do Samba - Rua Baia Grande 456 Vila Bela - Vila Prudente bem ao lado de São Caetano do Sul  - Avenida do Estado.

Eles irão disponibilizar condução a partir das 9h30 da estação Tamanduateí.

Temos como pauta principal, estes itens: 
·as formações / teias regionais 
· o cancelamento dos editais 
Gentileza confirmarem o comparecimento...
Grata e uma Feliz Páscoa à todos!!
Bjs
B. G.

PdC Cultura Na Vila
******************************************************************************************

Terça-feira, 10 de Abril de 2012 18:10

Amigos,

Gostaria de convidar a todos os amigos que seguem acreditando no 

Programa Cultura Viva e nos Pontos de Cultura que participem do espaço de diálogo que será a reunião do Movimento de Pontos de Cultura no dia 14 de abril.

Nesse mesmo dia acontece a Campanha Continental pela Cultura Viva Comunitária em vários países da América latina.

Acredito que devemos gravar um vídeo nesse dia com as pessoas presentes e postar nosso GRITO DOS PONTOS DE CULTURA PARA AMÉRICA LATINA.

Temos muito para refletir sobre nosso Brasil... 

Aprimorar, avançar, pulsar...

Convido todos (as) apaixonados (as) pelo Programa Cultura Viva para pensar em como “desatar os nós do Programa”, pensar nos espaços de debates dos 9 Fóruns Regionais/ TEIAS Paulistas para construção de uma Política Pública de Estado.

Contribuir com os cinco representantes da Comissão Nacional de Pontos de Cultura compõem a equipe do “Redesenho” com propostas para serem inseridas na pesquisa do IPEA/MinC, e contribuir também com a organização do Movimento.

Espero a todos...

J., traz a acolhida que tivemos da última vez que estamos precisando...

bjs
Data: 14 de abril de 2012

Horário: 10h às 16h

Local:Pontão Conselho do Samba -Rua Baia Grande 456 Vila Bela - Vila Prudente

******************************************************************************************

Segunda-feira, 7 de Maio de 2012 16:02

Salve, salve, parceir@s e amig@s ponteir@s... queria ver se conseguia
um help por aqui... O Conselho Municipal de Cultura da cidade de Itu
está querendo promover em agosto (em um dos sábados do mês, no período
da tarde), uma mesa de debates sobre Políticas Públicas em Cultura e a
atuação dos Conselhos Municipais.

Estamos procurando pessoas e cidades interessadas em vir participar
conosco, ou seja: pessoas que atuem em conselhos municipais de cultura
em seus municípios que possam ir para Itu contar e compartilhar as
suas experiências... Alguém por aqui está habilitado, tem interesse e
disposição pra ajudar nessa empreitada?

bjs, abraços e chutes no bumbum
M. P.

******************************************************************************************

Terça-feira, 8 de Maio de 2012 16:18

Prezados:
Em virtude das considerações apontadas na lista, convidamos para o dia
10 (depois de amanhã), às 11h na sede da Secretaria de Estado da
Cultura (Rua Mauá, 51, Luz) a Comissão Paulista de Pontos de Cultura e
a Secretaria de Estado da Cultura para uma reunião sobre o formato do
Encontro de Formação da Rede de Pontos de Cultura a ser realizada em
Salto e em Botucatu.
Aproveitamos para lembrar que tivemos 2 encontros (5/04 e 10/04) com a
finalidade de planejar os encontros de Bertioga e Taubaté, nos quais
estiveram presentes membros da Comissão Paulista de Pontos de Cultura
e a SEC, além de que o material que está sendo apresentado como
roteiro da discussão foi submetido para contribuição da CPPdC, de
acordo com os princípios da gestão compartilhada.
atenciosamente,
Equipe da Regional SP - MINC


******************************************************************************************

Terça-feira, 8 de Maio de 2012 18:42

Ainda recentemente, creio que na noite de domingo, enviei um e-mail para a lista onde externava a minha impressão (que, inclusive, desejei equivocada) de que estamos perdendo a mão, o bonde e, em alguns casos, até a boa amizade que unos a vários de nós... Receio que não esteja equivocado... As coisas estão mesmo estranhas por demais... E nós, da Comissão Paulista, temos de dar a mão à palmatória e entendermos a nossa participação neste triste esgarçamento das relações, sejam elas institucionais ou pessoais... Creio que o programa Cultura Viva está definitivamente vivendo um período em que nasce todos os dias acalentado de absurdos... De minha parte, a resistência tem sido voltar-me, cada vez mais, para o local, o próximo, o município, a aldeia... Para, a partir daí, quem sabe, renovadas as nossas esperanças e os nossos modus operandi, conseguirmos ver triunfar as nossas ideias de movimento ou de rede... 
Amo, apaixonada e desbragadamente, o Cultura Viva... caso contrário, a desistência já teria se instalado em mim...
bjs, abraços e chutes no bumbum
M. P.

******************************************************************************************

Segunda-feira, 14 de Maio de 2012 12:59

Convidamos os Pontos para participarem de reunião para discutir a possibilidade de formação da Federação Paulista dos Pontos de Cultura,será no dia 26 de Maio ás 15 horas na sede do Pontão de Cultura da Vila Prudente ,Rua Baia Grande n°456 ,Vila Prudente ,São Paulo,Capital. 
Abraços

D.

"Nosso maior Projeto é nossa capacidade de organização"

******************************************************************************************
Em 14/05/2012 14:03, A. C. P. < ….@uol.com.br > escreveu: 
Agora sim.

Com Estatuto – CNPJ – e assim representatividade?

P.
******************************************************************************************
Em 14 de maio de 2012 18:52, <....@uol.com.br> escreveu:

Oi D., tudo bem?

vc pode explicar exatamente o que é uma federação? é diferente de associação? eu pessoalmente não sei diferenciar.
só para entendermos vantagens, desvantagens, obrigações, responsabilidades, para que servirá, etc...
porque até agora somos um fantástico caos criativo e uma federação ou associação é outra ideia, eu acho. acho.

assim talvez seja possível amadurecer a questão até o dia da reunião.
se vc puder escrever sobre, agradeço.

abraços
P. N. 

******************************************************************************************
Em 14 de maio de 2012 21:45, A. J. E. <....@gmail.com> escreveu:

Pelo que eu saiba, o MST e o Fórum Social não são federações, mas o barulho são bem maiores do que as federações que conheço.
******************************************************************************************
De: ….@lists.riseup.net [mailto:....@lists.riseup.net] Em nome de M. J. L. M.
Enviada em: terça-feira, 15 de maio de 2012 08:56
Para: pontossp@lists.riseup.net; A. J. E.
Assunto: Re: RES: [PONTOSSP] FEDERAÇÃO PAULISTA DOS PONTOS DE CULTURA
Sim, também acho, por isto discuti bastante por aqui a idéia de se criar um MPC - Movimento dos Pontos de Cultura. Federação é complicado, tem que haver a criação, primeiro, dos sindicatos, para depois existir a FEDERAÇÃO. Além do mais, não é barato criar-se uma FEDERAÇÃO, pois depende de Carta Sindical, etc.

J. M.
******************************************************************************************
Em 15 de maio de 2012 09:11, A. C. P. <....@uol.com.br> escreveu:
E porque não – já sem hora – Associação Nacional do Pontos de Cultura?

P.
******************************************************************************************
De: ….@abaporu.com [mailto:....@abaporu.com] Em nome de H. H. de C.
Enviada em: terça-feira, 15 de maio de 2012 09:34
Para: pontossp@lists.riseup.net; A. C. P.
Assunto: Re: RES: [PONTOSSP] FEDERAÇÃO PAULISTA DOS PONTOS DE CULTURA
Uma Associação configurada como OSCIP (ainda que - em minha modesta opinião - a idéia de Movimento seja mais coerente com os princípios do Programa).
******************************************************************************************
De: F. O. <....@matimperere.com.br>
Para: pontossp@lists.riseup.net 
Enviadas: Quinta-feira, 17 de Maio de 2012 1:26
Assunto: [PONTOSSP] Re: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS PONTOS DE CULTURA
Salve povo!
Necessito expressar minha opinião sobre se federação, se movimento, se associação ou se a contento...
Nada disso é o que eu acredito!!! Uma nova Teia Estadual, nisso sim!!!!!!! 
Legítima e construída de baixo pra cima. Com os nossos próprios braços e abraços e atritos. Nossa por opção. E nossa por imposição, se for o caso.
Não a reboque d esse (E)stado de coisas e dessas poucas mentes que se julgam na vanguarda.
Não quero pensar em "formato", antes de olhar nos olhos d'ocêis e dizer o que penso...
Vamos juntos? Pela Teia Estadual 2012?!?!?!
A NOSSA TEIA, PARA LIVRE PENSARMOS AO VIVO E A CORES CARAS PÁLIDAS!!!
Que tal?
Boa madrugada!!!
E há braços,
F.
******************************************************************************************
De: C. B. <....@yahoo.com.br>
Para: "pontossp@lists.riseup.net" <pontossp@lists.riseup.net>;<....@matimperere.com.br> 
Enviadas: Quinta-feira, 17 de Maio de 2012 10:10
Assunto: Re: [PONTOSSP] Re: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS PONTOS DE CULTURA
Pela Teia Estadual 2012, construída de baixo para cima!!!!
C. B.
Comissão Paulista dos Pontos de Cultura
******************************************************************************************
Em 17 de maio de 2012 12:43, A. P. <....@yahoo.com.br> escreveu:

Bem ou mal os encaminhamentos da última renião da Comissão Paulista/Movimento, que por sinal foi na Vila Prudente, foi encaminhado que estaríamos juntos nas Capacitações/Teias Regionais, com todas as suas incongruências, para no 2ºSemestre realizarmos a Teia Estadual. Portanto, acredito que o espaço de discussão sobre a melhor "organização' é a Teia.

Rumo a Teia Estadual 2012

A. P.

PC Bola de Meia
******************************************************************************************
Em 17/05/2012 13:00,< ….@gmail.com > escreveu:
Tenho comigo que o espaço legítimo é mesmo a Teia. Compreendo a luta e a intenção do D., mas considero que devemos construir a Teia e nela acertarmos os nossos (p)rumos...
1 abraço
M. P.
******************************************************************************************
Quinta-feira, 14 de Junho de 2012 16:40

Olá Rede de Pontos, artistas e agentes culturais.
No dia 15 (sexta-feira), das 10h às 14h, a Caravana Pela Vida (pela Campanha Cultura Viva Comunitária na América Latina) passará por Diadema para dialogar com a Rede de Pontos de Cultura e os produtores, artistas e agentes culturais da cidade. A recepção, no Centro Cultural Diadema/Museu de Arte Popular, incluirá uma roda de conversa entre os presentes e um almoço comunitário no local.
A caravana chega da Bolívia com 30 representantes de diferentes regiões da América Latina - militantes por políticas públicas para a cultura e pelo fortalecimento de organizações culturais populares. O movimento é inspirado na experiência pioneira no Brasil dos Pontos de Cultura.
De Diadema, a Caravana seguirá para o Instituto Polis, um dos apoiadores do evento. Lá acontece a programação geral a partir das 16h do dia 15 e ao longo do dia 16.

REUNIÃO DA COMISSÃO PAULISTA DE PONTOS DE CULTURA

LOCAL: PONTÃO CONSELHO DO SAMBA

DATA: 14/04/2012

No início da reunião, A. expôs a ideia de como achava que deveria ser o andamento da reunião. Como seria importante todos os participantes estarem cientes dos últimos acontecimentos envolvendo o Programa Cultura Viva, propôs que a reunião começasse com uma rodada de informes a fim de se formar uma contextualização geral da situação. Desse modo, a contextualização se iniciou com Paulo e prosseguiu pelos demais. Depois dessa contextualização seriam colocadas as pautas da reunião, para então definirmos os encaminhamentos.

Contextualização:


A fala começou com Pai P., passando por todos da roda na sequencia em que estávamos sentados, garantindo assim a fala de todos. Quem não quis falar passou a vez.

P. – Relembrou que foi colocada por ele uma carta na lista de e-mail PontosSP. Essa carta denunciava o que estava acontecendo com o Ponto de Cultura Orum Milá na cidade de Ribeirão Preto. Contextualizou que o governo municipal tem tomado medidas que estão “destruindo” os conselhos municipais, além de existir um grande impasse na questão do uso de espaços culturais. Nesse quesito, há um espaço cultural no Centro de Ribeirão Preto de uso cultural que está para ser ocupado pela prefeitura, e o conselho municipal que poderia frear essa ação não está estruturado.


Após essa contextualização geral do município, P. entrou no que se refere ao Ponto especificamente. Em 24/02/2010 B. foi a Ribeirão Preto e disse que os Pontos de São Paulo não precisariam mostrar em suas prestações de contas o detalhamento das compras, como por exemplo os cheques utilizados, e muitos Pontos de Cultura gastaram os dinheiro recebido sem utilizar cheques. Assim, um tempo depois, P. descobriu que isso poderia causar alguns problemas em relação ao setor financeiro das instituições financiadoras. Acontece que, a Secretaria de Estado da Cultura aprovou a prestação de contas, mesmo sabendo dessas situações, tanto que houve o repasse da verba da segunda parcela.


O que está acontecendo atualmente é que o governo de Ribeirão Preto sabe dessa situação, a ponto de o Promotor Público, que aparentemente é aliado desse governo, pediu à SEC a prestação de contas do Ponto de Cultura Orum Milá. Esse fato mostra claramente a perseguição que pode ocorrer aos Pontos de Cultura, a exemplo da marginalização das instituições não governamentais e principalmente as que trabalham com questões de descriminação racial.


Nesse ponto, J. fez uma fala em defesa de um bom entendimento das questões burocráticas que envolvem o recebimento de dinheiro público. Isso porque sua preocupação é a banalização e tachamento dos Pontos de Cultura de “baderneiros” que não sabem fazer o que devem fazer quando recebem dinheiro público.

J. – Começa dizendo que enxerga problemas no programa Cultura Viva que se encaixam em três diferentes esferas: a Federal, a Estadual e a Municipal. Na questão Federal, J. expõe que não concorda com a ideia do “Redesenho” do Programa que está sendo proposto pelo MinC. Para ela, o que precisa ser feito é a aprovação da Lei Cultura Viva, e nossos esforços devem ir para essa direção. Além disso, a Lei Cultura Viva deve contemplar outras leis que vêm sendo discutidas, como Lei da Cultura Digital, Lei do Mestre Griô, e outras. Completa sua exposição dizendo que acha que devemos organizar uma marcha, em forma de serenata, à Brasília.


Na questão estadual, J. percebe que a SEC não partilha da ideologia e encantamento do conhecido Do-In Antropológico, e que precisamos ensiná-los o que é o Ponto de Cultura. Termina dizendo que acha que em todas as capacitações (TEIA's regionais) precisamos tirar documentos que defendem o adiamento do recebimento de verba dos atuais 300 Pontos de Cultura por mais 3 anos. Para ela, não é necessário ter outro edital, já que esses Pontos estão funcionando. Porém, defende também a inclusão de novos Pontos.

A. – Inicia sua fala com a preocupação sobre a possibilidade do PROAC Edital ter uma proposta específica para Pontos de Cultura. A. expões que estão destinados ao PROAC ICMS cerca de 100 milhões de reais, enquanto para o PROAC Edital estão previstos 25 milhões, e ainda com diminuição de módulos. Portanto, uma questão preocupante é onde entraria esse Edital PROAC para Pontos de Cultura.


Depois fala sobre a TEIA regional do Vale do Paraíba, passando o cronograma pensado por eles. Deixa claro que o foco será o Sistema Nacional da Cultura e como pode haver o Cultura Viva Municipal em propostas de eleições municipais.

B. – Sobre a TEIA Regional da região de São Paulo, houve uma dúvida sobre a possibilidade de se ter uma oficina sobre Prestação de Contas.

Binho – Relata que ano passado em Rio Claro houve um processo bem interessante da realização da Primeira Conferência Municipal de Cultura, e nesse processo foi realizada uma Conferência Livre do Cultura Viva. Assim, Binho sugeriu que a CPPC poderia organizar uma Conferência Livre Estadual do Cultura Viva.


Outra sugestão de Binho foi que a Comissão Paulista deveria ter uma maior aproximação com a Comissão Nacional. Termina sua fala lembrando que muitas pessoas do MinC para o governo do Estado, e não houve muita conversa. O que isso pode significar?

E. – Afirma que precisamos sair dessa reunião com uma ideia da TEIA Regional da Capital.

R. – R. começa dizendo que tem participado de muitas reuniões com vários grupos de movimentos culturais organizadas pelo setorial de cultura do PT. Em ano de eleição, o setorial está defendendo a proposta de formação de uma rede local de pontos de cultura (cerca de 100 pontos).


Continuando sua fala, relata como acha que o MinC está “ensabonetando” o povo, fazendo um grande marketing de suas ações, que são muito mais efetivas no campo da propaganda do que nas ações reais. Relata que em muitas reuniões em que esteve presente com alguns membros da MinC, sempre foi a mesma coisa: o MinC apresenta suas ações, e quando é questionado desconversa. Rony acha que os Pontos de Cultura de São Paulo precisam marcar uma reunião com toda a equipe do MinC e mostrar e eles que somos um movimento organizado. Defende ainda que essa reunião seja aqui em São Paulo.


Quanto às formações regionais, R. deixa claro que acha que essa formação é uma “palhaçada”. Defende que as discussões devem ser realizadas em espaços comuns a todos, e que seja discutidos os problemas de cada um, priorizando ainda os fóruns de discussão de políticas públicas. Acha ainda que esses fóruns devem ser uma unidade, e não separados (cita o exemplo de que São José faz uma coisa, outras cidades organizam outras, e assim por diante).


Quanto ao redesenho, R. sugere que as fichas sejam preenchidas todas juntas e presencialmente com o pessoal do MinC, para demonstrarmos que São Paulo tem unidade.

D. – Começa seu relato dizendo que o Programa Cultura Viva é considerado o maior programa social do Brasil depois do Bolsa Família, e diz que nem mesmo os Pontos de Cultura sabem o modelo das relações que estes querem ter com o poder público. D. acha importante construirmos esse modelo, construirmos o Programa que queremos, pois para ele, cada gestor que entra no MinC tem um interesse próprio.

M. – Foca sua fala na dificuldade de articulação entre os Pontos de Cultura. A exemplo disso cita a lista de e-mail PontosSP, que para ela é um caos. Relata ainda em especial que a articulação entre os Pontos da Macro de Diadema é difícil.

J. – o Colombiano J. pediu para que todos levantássemos e formássemos uma roda. Mostrando empolgação e afetividade, propões que massageássemos a pessoa ao lado, e enquanto isso relatava o que sentia em relação ao Programa Cultura Viva. Para J., o Brasil “criou um grande problema” (em um ótimo sentido do termo), pois ele relata como o Programa hoje tem se espalhado por países da América Latina. Conta que existe uma plataforma chamada Plataforma Puente (http://culturavivacomunitaria.org/cv/) que reúne organizações de 12 países formando a Cultura Viva Comunitária, e ainda que esse movimento está em uma campanha por um programa continental.


J. diz que o Cultura Viva Comunitária entende que o Rio +20 e a Cúpula dos Povos é um momento muito importante para se edificar a cultura como o quarto pilar do desenvolvimento. Por isso, haverá uma caravana de vários Pontos de Cultura de outros países da América Latina que saíra do lago Titi Caca em direção ao Rio +20.

A. – Mostra sua indignação com a rescisão do edital dos Pontões de Cultura. Para A., isso é uma medida punitiva. Destaca que o MinC rescindiu o edital, e não cancelou, porque se cancelasse os Pontões que já receberam o dinheiro teriam que devolver. Assim, A. acha que os Pontos precisam se posicionar e achar um consenso para tal questão.


A. relata que a Comissão Nacional dos Pontos de Cultura não acha que o movimento deve fazer uma marcha para Brasília, mas deve sim ir para o Rio +20 como um movimento organizado, e mostrando unidade.


Quanto às formações regionais, Adriano expões seu descontentamento sobre como tem sido o processo de construção das mesmas. Para ele, o movimento dos Pontos de Cultura não se reuniu para definir como será essa formação, e a SEC acaba decidindo tudo. E isso aconteceu muito por causa da desorganização e desinteresse do Movimento.

Índio – informa que será realizada a quinta Plenária do Fórum de Economia Solidária. Assim, sugere que estejamos mais próximos do contexto da realização de um fórum. Nos próximos dois meses haverá 8 fóruns regionais, e em Agosto terá o Fórum Estadual. Em Dezembro acontecerá o Fórum Nacional. Enfatiza que o Fórum de EcoSol também está se organizando para estar presente no Rio +20, e acha que muita coisa pode ser feita junto aos Pontos de Cultura.


Quanto às formações regionais, Índio relata que serão realizadas 9 formações (chamadas TEIAS's regionais). A ideia é que nelas existam quatro momentos como programação: uma formação sobre o Sistema Nacional da Cultura que será realizada pelo MinC; formação sobre Prestação de Contas mais geral, já que o Projeto dos 301 Pontos de São Paulo já está terminando; discussão sobre economia criativa, feita por uma pessoa terceirizada pela SEC; fórum de discussão. Índio diz que essa programação geral pode ser alterada, porém acha importante que pessoas dos Pontos de Cultura estejam mais envolvidas no processo. Índio lembra ainda que a ideia desse cronograma apresentado surge devido de demandas constatadas no relatório da última formação. E a SEC solicitou alguns pontos importantes para se discutir nos fóruns: 1 – Edital de circulação. 2 – Sistema Nacional da Cultura.


Ainda em relação às formações, Índio conta que a SEC escolheu um representante de cada região para articular a TEIA, e essa pessoa receberá uma ajuda de custo de R$ 500,00 para telefone e transporte.


Nessa hora, muitas dúvidas sobre a verba  das formações surgiram, e ficou decidido que essas dúvidas serão levadas a reunião da SEC na próxima quarta-feira dia 18/04 (reunião entre a SEC e a Comissão Paulista). A. coloca que as pessoas que estão participando dessas reuniões não tem o respaldo do movimento, o que dificulta as coisas. Coloca ainda que a hora de nos posicionarmos referente à posição da SEC é agora, e alguém precisa ir à reunião da próxima quarta-feira.


Outra grande questão levantada por A. é que a SEC quer que os ponteiros façam as mostras artísticas de graça. A SEC está pautando os Pontos, o que é uma processo inverso do que ocorreu na última formação. A. enfatiza que o maior espaço é o fórum.


Índio finaliza nessa mesma linha, dizendo que o espaço que precisamos ocupar são os fóruns, e para isso precisamos saber, quanto uma unidade, o Cultura Viva que queremos.

L. – Para L., o processo de estruturação das formações foi muito pouco coletivo. 


No âmbito federal, L. conta que esteve presente na primeira reunião sobre o redesenho em Brasília, e relata que nessa houve pouca participação dos Pontos de SP. L. conta ainda que nessa reunião haviam cerca de 35 pessoas, mas apenas 5 eram de Pontos de Cultura, e as demais eram do MinC, e que essas últimas pouco conheciam sobre o Programa Cultura Viva.


L. finaliza propondo que discutamos qual o papel da Comissão Paulista nessa discussão do redesenho do Cultura Viva.


Após a rodada de falas, o grupo decidiu que a pauta de discussão seria:


1 – TEIA's regionais


2 – Redesenho  do Cultura Viva


3 – Fórum regional.


Assim, os encaminhamentos discutidos foram:


- A próxima reunião ficou marcada para o próximo dia 21 em Diadema. A pauta dessa reunião será a metodologia utilizada nos fóruns que serão realizados nas TEIA's Regionais.


- Definir um Grupo de Trabalho formado por alguns integrantes da Comissão Paulista. Esse GT terá a responsabilidade de pensar uma carta que será apresentada e assinada pelos Pontos de Cultura durante os Fóruns Regionais. O conteúdo da carta deve abarcar a discussão e posicionamentos sobre o redesenho do Cultura Viva, e também a montagem do Fórum Estadual.


- Solicitar que os articuladores das TEIA's Regionais entrem em contato com as Prefeituras a fim de se conseguir apoio para a realização das formações. Solicitar que entrem em contato também com todos os Pontos de Cultura pertencentes às suas respectivas regiões para articular e dinamizar as formações e também as mostras artísticas.


- A posição da Comissão Paulista é que devemos pedir dinheiro à SEC e ao MinC para que sejam pagas as mostras artísticas. Essa conversa deve se iniciar na reunião da próxima quarta-feira.


- Cada  TEIA Regional deve ser realizada em dois dias.


- A Comissão defenderá a ideia de que o dinheiro disponível para essa primeira formação seja dividido igualmente entre as 9 regiões.

- A Comissão defende que as mostras artísticas devem fazer parte a programação das TEIA's, não apenas como momento de entretenimento, o que acarreta, entre outras responsabilidades, o pagamento de cachê.


- As TEIA's devem possuir um espaço para mostra de artesanato indígena.

- Iniciar uma conversa com os Pontos de Cultura sobre a ida ao Rio+20 enquanto unidade. Os Pontos já podem se inscrever.


- Elaborar uma carta sobre o atual momento que vive o Programa Cultura Viva e a posição dos Pontos em relação a isso. Essa carta será entregue ao Senador Suplicy, que se comprometeu a lê-la no Senado.


- Elaborar uma carta a ser apresentada na reunião da próxima quarta-feira, com as demandas dos Pontos de Cultura discutidas nessa reunião e com o problema apresentado pelo Pai Paulo.


-  Elaborar uma carta a ser apresentada ao Gilberto Carvalho na reunião da próxima sexta-feira, com as demandas dos Pontos de Cultura discutidas nessa reunião.


- Solicitar junto ao MinC a data de recebimento da verba referente à terceira parcela.


- Organizar encontros virtuais nos próximos dias para que as cartas sejam desenvolvidas coletivamente.


- Ficou definido que Pai P., R. e E. estarão presentes na reunião de quarta-feira. Pai P. ficou responsável por escrever a carta.

- Nos fóruns regionais, cada Ponto de Cultura terá direito a um voto.

· A Comissão sugere que as organizações das TEIA's Regionais garantam o maior tempo possível para os Fóruns, e que eles sejam realizados em horários estratégicos para que se evite o esvaziamentos destes.

VISITA DA CARAVANA POR LA VIDA – DIADEMA

15 DE MAIO DE 2012


Chegamos, eu e Binho, e a roda estava formada. Composta por ponteiros da Bolívia, Colômbia, Peru, Diadema, e talvez mais alguns outros lugares que não ficamos sabendo. Cerca de 40 pessoas formavam a roda, e falavam sobre a importância do encontrar, do estar juntos, pessoas de tão longe e que compartilham do mesmo ideal Cultura Viva.


O prefeito de Diadema falou, ressaltou a importância e o prazer de receber a caravana em sua cidade. Sei que muitas vezes os gestores têm um pouco de dificuldades em entender a importância que a cultura trás em sua produção. Isso se mostra pelos números traduzidos em pouco dinheiro investido, quando comparamos com outras áreas como educação e saúde. A irrelevância desse tema, por mais paradoxo que esse termo possa parecer, se torna cultural em nosso país.


Esses problemas são mais alguns que nossos hermanos entendem perfeitamente e compartilham conosco. O contexto que a América do Sul vive atualmente, no desabrochar da participação efetiva da população na maioria dos países que a compõe, demonstra a tendência geral que ronda nossos pensamentos e ideais. A formação de governos mais democráticos e mais preocupados com a identidade cultural local fortalece o papel que o tema cultura deveria ter no entendimento das melhorias das condições de vida e principalmente no fazer político.


Nesse contexto, uma coisa que me chamou muita a atenção, foi a transparente demonstração de agradecimento aos “hermanos brasileiros” por terem ensinado à América do Sul o que é uma Cultura Viva. 


“Os companheiros do Brasil são os culpados por essa acupuntura, essa mobilização”.


Mesmo assim, as políticas públicas no campo da Cultura ainda sofrem fortes restrições em todos os lugares.


“A relação do gestor com o fazedor cultura é no mínimo louca. Estamos num momento triste, mas vamos fazer o governo entender.”


Essa fala nos mostra o quanto ainda é complicada a prática da chamada gestão compartilhada. Ao mesmo tempo que existe uma onda popular tomando os governos latino-americanos, os mecanismos dessa participação sofrem corte devido à estruturação da máquina pública (estado) que, com toda certeza, não foi criada para essa finalidade. É necessário uma profunda reestruturação, tanto administrativa quanto ideológica, para que as ideias de uma democracia participativa de fato funcionem. E nesse contexto, é claro que, mesmo com todas as dificuldades, a crença na organização da sociedade civil se fortalece.


“O movimento dos pontos de cultura com certeza promoverá mudanças  em toda América Latina, e também no mundo”.


Todas essas novas possibilidades, esses novos paradigmas, faz com que as pessoas  chamadas de ponteiros acreditem muito na transformação que seus trabalhos podem causar, na transformação que as artes possibilitam, e principalmente, na necessidade de organização em grupo de pessoas que compartilhem os mesmos ideais.


“É preciso que nos vejamos como uma rede, para que haja a revolução social, que por excelência é do campo cultural”.


No entanto, percebi que num contexto geral, todos concordam que é preciso uma maior organização desses grupos. De fato há uma rede criada, sobretudo devido à facilidade da comunicação provida pelos meios tecnológicos digitais, porém os encontros presenciais muitas vezes se tornam esvaziados.


“As ferramentas digitais possibilitam nossas grandes comunicações. Presencialmente ainda é pouco, mas está melhorando.”


A Caravana Por La Vida também veio contribuir com alguns encontros presenciais. Ao longo de sua trajetória, muitos foram os encontros de Pontos de Cultura que ela promoveu em diversas cidades do Estado de São Paulo. A ideia surgiu de uma organização de Pontos de Cultura de países da América latina, como Bolívia, Colômbia, Peru, Argentina. Esses Pontos se potencializaram através de tencionamentos da sociedade civil, que conheciam o Programa brasileiro Cultura Viva e que queriam essas diretrizes sobre a política cultural para seus países. Desse tencionamento, as entidades e grupos culturais se tornaram Pontos de Cultura, conforme seus próprios entendimentos, e formaram essa organização chamada Cultura Viva Comunitária, que originou a Caravana Por La Vida.


 Essa Caravana saiu de Copacabana na Bolívia, às beiras do lago Titi Caca, entrou no Brasil por Corumbá, no Mato Grosso do Sul, e seguiu ao interior do Estado de São Paulo por onde visitou várias cidades. Parou na Capital e na região metropolitana, e seguirá rumo a Rio +20 no Rio de Janeiro.


“A mensagem que queremos levar para a Rio+20 é que nosso trabalho é muito importante.”


Nessa roda de conversa em Diadema, a Caravana apresentou alguns dos materiais que querem que o mundo veja. Espalharam esses materiais no centro da roda, o que deixou o ambiente muito mais descontraído, bonito e afetivo. Depois de muitas falas, houve a apresentação cultura do Teatro Trono, um excelente grupo que trabalha com várias expressões artísticas: música, clown, teatro.


O encontrar, conhecer, perceber, afetar, pareceu extremamente importante e saudável para esses grupos culturais, que formam, no mínimo, uma forte rede de compartilhamento de ideias e ideais. A Caravana Por La Vida cumpre seu papel importantíssimo nessa trajetória, mostrando a vários grupos e pessoas o quanto foi importante a luta, e o quanto será importante a união para a continuação desa luta.


“Nós todos somos responsáveis! É um momento em que estou bastante emocionada, pois o Movimento da América Latina nos fortalece. Vocês estarem aqui é fundamental para nossa luta continuar.”
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FÓRUM REGIONAL DE PONTOS DE CULTURA – AMERICANA

JUNHO DE 2012

O Fórum Regional de Pontos de Cultura de Americana aconteceu no dia 23 de Junho de 2012 como parte da Capacitação Regional dos Pontos de Cultura do Estado de São Paulo (TEIA Regional). Estiveram presentes ao todo 52 pessoas, de diversos Pontos de Cultura de cidades da macrorregião de Campinas.


O fórum se inicia com a fala de A., membro da Comissão Paulista de Pontos de Cultura (CPPC). A. chama a frente S. C. e P. Índio, também membros da CPPC, dizendo que todas essas TEIA's regionais aconteceram com a soma dos esforços da Comissão Paulista e da Secretaria de Estado da Cultura (SEC). 


Tomando a palavra, Índio pede para que todos fiquemos em roda, para que o fórum tenha um caráter mais informal, e que todos possam olhar para todos. Continua sua fala dizendo que nas outras TEIA's regionais 3 pautas permearam as discussões:


1 - O que nos faz ser um movimento?


2 - Novos editais (editais de circulação entre pontos e edital de novos pontos de cultura.


3 - TEIA estadual, a ser realizada no fim do ano com todas as regiões juntas.


A. toma a palavra novamente e faz uma proposta, dizendo que teremos 1h40min de fórum, portanto seria importante, após a S. e o Índio fazerem seus relatos, termos o maior tempo possível para que todos possam falar, sugerindo tempo de fala de 3 minutos para cada um.


S. começa se apresentando dizendo que trabalha num ponto de cultura de diadema, e faz um trabalho parecido com o que a Antonieta faz. Continua dizendo que dentro do antigo modelo, 64 pontos de cultura que não conseguem receber o parecer positivo da Prestação de contas estão ainda inadimplentes, e que um ano atrás houve um mutirão com o Ministério da Cultura (MinC) para regularizar essas instituições.


Quanto às formações regionais, diz que Antonieta queria fazer a formação com 15 regiões, porém isso foi impossível, e acabou sendo feitas em 9 regiões. As formações foram feitas em cidade que aceitaram receber a equipe da SEC, pois algumas cidades não apoiaram. 


A primeira TEIA Regional foi a de Embu das Artes, que quase foi cancelada por mudança do secretário da cultura. No fórum houve a proposta de se aumentar a rede dos Pontos de Cultura para 500 pontos. A segunda TEIA Regional foi a de Taubaté, que foi um pouco complicado pois haviam pontos que pertenciam a rede estadual e a rede federal, o que causou um desconforto nos pontos mais antigos por não verem necessidade de alguns temas da formação. Mesmo assim houve a proposta de ampliação do número de pontos e da diferenciação (de alguma forma) de novos pontos e antigos pontos. Outra proposta foi  aumento do valor das parcelas anuais e também de mais editais de circulação. Nesse fórum, M. J. passou a ser membro da CPPC.


Tomando a palavra, Índio fala que no fórum da TEIA Regional de Salto houve a proposta de um aumento do valor anual da verba repassada aos Pontos de Cultura, e também a proposta de novos editais. Surgiu a ideia de um recorte econômico para instituições que tem uma arrecadação maior que 1 milhão por ano, no sentido dessas instituições não poderem pleitear os editais, porém essa ideia não vingou. Nesse fórum, M. P. saiu da comissão, e ninguém o substituiu.


Em Sertãozinho, a grande discussão foi sobre o movimento dos pontos de cultura. Saiu a pergunta do que que nos une, o que nos trás aqui, o que nos forma como comissão. Foi deliberado que haverá uma TEIA independente, que provavelmente será em São Carlos. Houve também um relato da história da Comissão eleita em Guarulhos, onde muitos não estavam presentes, o que questiona a legitimidade da comissão.


Continuando sua explanação, Índio conta que em Votuporanga a discussão foi mais radical. Decidiram não fazer mais parte da CPPC e criarão uma comissão própria daquela região, que tem grandes dificuldades de serem ouvidos e de mobilidade e deslocamento para participação em outros encontros. Outra questão levantada foi que a maioria dos encontros são formulados pelas pautas do governo, portanto, qual seria nossa autonomia como movimento?


Após as falas de S. e Índio, A. propõe novamente que haja 3 minutos para a fala de cada um. A proposta para a pauta é:

· Avaliação rápida do encontro

· Forma de organização do Movimento e das comissões

· TEIA estadual


Nesse momento a fala é aberta a todos participantes, seguindo ordem de inscrição.


A primeira fala sugeriu tentarmos fazer, em grupo, valer a lei da isenção bancária, nos articulando de alguma forma. J. do Ponto de  Cultura de Louveira colocou à disposição da rede um trabalho jurídico para tal averiguação e quais os meios legais para fazermos isso. Há antecedentes que isentam em outros convênios, como contas abertas pelo governo federal, e portanto pode haver essa possibilidade. Houve a proposta de então formarmos um grupo de trabalho (GT) de legislação para o encaminhamento dessa proposta. Esse GT foi formado por J. do Pontos de Cultura de Louveira, A. C. do Ponto de Cultura Canarinhos da Terra  de Campinas e M. do Ponto de Cultura Garatujas de Atibaia.


As falas continuam, e abaixo está o relato de cada uma:

· A. G.: quando optamos por esse modelo de representatividade, isso causa uma maior carga para os membros da comissão e ao mesmo um tempo um sentimento de que podemos participar menos. Há uma angústia do sentimento de nossa macrorregião estar esvaziada. Sugiro que contemos com a possibilidade de haver uma nova forma de organização.

· A. C. – Ponto Garapa de Piracicaba: Houve um distanciamento na entrada dos 300 novos Pontos de Cultura, e esse distanciamento aumentou com o atraso da verba, já que todo deslocamento tinha que ser feito pelo bolso de cada um. A gente concordando ou não com os erros e acertos, isso que está acontecendo aqui só está acontecendo porque houve um grupo que deu a cara ao tapa para realizar isso. Se não tiver o movimento, se não tiver gente se organizando, isso não aconteceria. Pelo que vi dos relatos na lista de e-mails pontossp, a participação desse fórum está ótima. A lista é importante para nossa articulação, então temos que participar e ler os e-mails.

· A. G. - Aguaí: parece que está faltando pra gente organizar essas comissões regionais. Sugiro que dentro dos próximos editais haja um consórcio de todos os pontos que possam financiar os encontros das comissões, criando uma estrutura para que esses encontros sejam mais corriqueiros e consequentemente fortaleça a rede.

· Mãe E. - Ponto Caminhos de Hortolândia: Acho que, falando em Comissão, os 300 novos pontos chegaram sem experiência. Agora, acho que o momento é que no próximo edital se garanta a permanência desses pontos.

· S. C.: o governo criou o cultura viva e promovia encontros. Isso significa que o governo nos pautava. Na segunda TEIA nacional houve o primeiro fórum nacional de Pontos de Cultura, onde foi eleita a comissão nacional que é composta por 57 membros, sendo que alguns são dos estados, mas outros são de GT's setoriais. Aqui em São Paulo nós não aceitamos isso, e em Diadema foi realizado o Fórum estadual e eleita a comissão estadual. Essa comissão começou a pressionar o governo para a promoção de encontros. Antes foram 5 encontros, esse ano houveram 9, mas os pontos não se apropriaram.

· J.: o tempo vai acabar e as pessoas vão embora. Gostaria de saber se vamos formar isso agora, se vamos trocar e-mails, ou o que faremos? Precisamos deliberar! Estou preocupado se meu ponto vai continuar.


Proposta de encaminhamento: tirar desse encontro, agora, que haja a formação de uma comissão regional com representantes eleitos nesse momento. Deliberação aceita.


A. pergunta quem gostaria de fazer parte dessa comissão. Se candidataram J., L. S., Mãe E., Lula, A. G. e N.. A. pergunta se há alguma pessoa aqui contra a eleição dessas pessoas, e ninguém se contrapôs. Portanto foram eleitos:


1 – J. - Louveira


2 – L. S. - Campinas


3 – Mãe E. - Hortolândia


4 – Lula - Americana


5 – A. G. - Campinas


6 – M. - Atibaia


Os 6 membros foram tirar uma foto, e alguns falaram algumas rápidas palavras de apoio e sorte para a nova Comissão da Macro de Campinas. Ficou combinado que será passada uma lista com e-mail e contato de todos.


· A. G. - Aguaí: volta a falar de sua proposta, e diz que cada ponto poderia doar um dinheiro para ajudar estruturalmente essa comissão a se encontrar. Por exemplo, cada ponto doar 10 reais por mês para que hajam reuniões periódicas.


Todo o fórum acatou a proposta, e ficou deliberado que isso será feito, lembrando que essas 6 pessoas são os representantes eleitos, porém todos podem participar das reuniões.


Foi lembrado ainda que as outras pessoas que faziam parte da Comissão continuarão sendo. Esses 6 eleitos foram apenas adicionadas, e não houve nenhuma substituição.


A. propõe que, como nós começamos pela pauta 2, e que já se passou muito tempo, que nos caminhemos para a pauta 3, deixando a rápida avaliação do encontro para um outro momento. Dessa forma, todo o fórum concorda em discutirmos a TEIA estadual.

· Índio: 3 anos se passaram da TEIA de Guarulhos, e temos que fazer um recorte histórico. Temos que fazer uma parceria com a SEC para que sejamos protagonistas dessa TEIA. É fundamental que nós, quanto movimento, pautemos algumas questões do governo. Na TEIA precisamos fazer mostras artísticas que mostrem a cara do Cultura Viva, e não mostras para nós. Precisamos ter um espaço dentro da TEIA para debater nossa organização quanto movimento cultural.

· A. C.: houve pouca circulação e intercâmbio entre os Pontos, e acho que há a necessidade do ócio criativo. Sugiro que nessa TEIA haja espaço para que se troque experiências, para que possamos conversar entre nós.

· L. P.: Temos que ter alguma notícia sobre a renovação do convênio para que estejamos empolgados para a participação na TEIA.

· A.: o espaço de maior convívio já é pauta para a TEIA. Precisamos chegar na TEIA com a discussão madura sobre o edital. Que edital queremos? Sugiro que criemos um grupo no facebook para discutirmos a TEIA.

· A.: é bem evidente a preocupação com a continuação do ponto de cultura. Gostaria que discutíssemos a fundo isso, pois o contrato apenas potencializa o trabalho, mas os trabalhos já existiam. Então  me incomodo quando dizemos que não sei se continuaremos a ser Ponto de Cultura.

· J.: proponho que essa questão seja levada à comissão, o que foi acatado pela maioria para podermos passar a frente.

· N.: devemos ser independentes, o que casa com a discussão sobre economia criativa que tivemos hoje. Quanto aos editais, poderia haver um jeito da gente ser multiplicadores de pontos, e influenciar a criação de novos pontos.

· A.: governo não fomenta movimento da sociedade civil. Nós temos a TEIA que será promovida pelo poder público. Porque nós da sociedade civil não podemos organizar um encontro nosso, para que cheguemos na TEIA já tendo discutido questões fundamentais de nossa organização? A TEIA estadual é importante, pois haverá a presença do poder público. Proponho sairmos daqui com a data desse encontro já marcada.

· Mãe E.: Nós de Campinas tentamos organizar uma TEIA, mas não foi possível. Nós conhecemos o Jongo, e alguns outros pontos, mas a maioria dos outros pontos nós não conhecemos. Isso dificulta. A proposta é que realmente façamos um encontro nosso, para nos conhecer.

· S.: proponho uma reunião com todos os representantes eleitos ou indicados nas nove regiões, e acho que a melhor data é em Agosto. Estamos em data final do projeto, e precisamos construir um novo edital. Esse último edital eu ajudei a construir, e demorou 8 meses para ficar pronto. Desse modo, proponho que haja a primeira reunião com todos os representantes em Agosto. A ideia é que dessa reunião saia GT's que pensem em toda a TEIA, senão a SEC jogará o dinheiro na mão do Abaçaí e não teremos a TEIA com nossa cara.


Foi deliberado que esse fórum encaminhará para a rede paulista que a Comissão Paulista, já com os novos membros eleitos, se encontrará no dia 05 de Agosto, das 9h30 às 17h, no Ibâo em Campinas.

· A. C.: devemos montar uma carta para que possamos levar aos candidatos a prefeito dos municípios para que haja a formação de redes municipais e de programas do cultura viva municipal e consequentemente a adesão ao SNC. Devemos cobrar o edital de circulação proposto na última formação.

· A. e S. – precisamos de uma assessoria de imprensa para divulgar esses trabalhos e reuniões, como força de pressão.


Dessa forma se encerra o Fórum Regional de Pontos de Cultura – Etapa de Americana, com algumas deliberações resumidas a seguir:


1 - Foi criado o GT de Legislação, formado por J. do Pontos de Cultura de Louveira, A. C. do Ponto de Cultura Canarinhos da Terra  de Campinas e M. do Ponto de Cultura Garatujas de Atibaia.


2 – Foram eleitos seis novos membros para a Comissão da Macrorregião de Campinas:



– J. - Louveira



– L. S. - Campinas



– Mãe E. - Hortolândia



– Lula - Americana



– A. G. - Campinas



– M. – Atibaia


3 – A Comissão da Macrorregião de Campinas estudará uma forma de arrecadação junto aos Pontos de Cultura dessa região para que se mantenham reuniões periódicas dessa comissão (pelo menos uma vez por mês).


4 – Será criado um grupo no facebook para a discussão e organização da TEIA Estadual. Alessandro criará o grupo.


5 – Ficou marcada uma pré-data para uma reunião com toda a CPPC para a organização da TEIA estadual. A data sugerida foi 05 de Agosto, das 9h30 às 17h, no Ibâo em Campinas. Para a confirmação dessa data só resta consultar os demais membros da CPPC, e será avisada na lista de e-mails pontossp, já que as reuniões são abertas a todos os interessados.

[image: image3.jpg]



Transcrição da entrevista realizada com Dani – grande articulador da rede de Pontos de Cultura e coordenador do Pontão de Cultura Nós Digitais.

Entrevista realizada na instituição “Teia - casa de criação”, responsável pelo projeto Pontão Nós Digitais, na cidade de São Carlos, no dia 28/02/2013.

Entrevistador:


Fale sobre a rede e o movimento dos Pontos de Cultura.

Dani: 


Um primeiro ponto, que faz parte da conversa que eu venho levando dentro da rede já há algum tempo, e você vai perceber que eu tenho a tendência muito mais a chamar de rede do que movimento social, é essa questão fundamental que está aí instaurada: esse processo complicado de imaginar a adesão de novos grupos a partir de editais. Participo ativamente da rede desde 2006, e quando eu olho pra trás eu penso que a ideia do Programa  Cultura Viva é fantástica, fantástica a ponto de hoje ainda ser atual, sem desgaste no sentido de conceitos. E ao mesmo esse programa gera um problema grande que é o seguinte: o Programa foi criado em um momento no qual não existia, e nem sei se hoje existe, um reconhecimento por parte do campo cultural – dizendo aí produtores culturais, artistas, de uma maneira geral no Brasil -  como um grupo de interesses comuns, determinado assim como uma classe ou algo do tipo.  Então, não existindo isso, o conceito que era muito bom encontra um problema significativo que é a ideia da gestão compartilhada. Quando se fala de gestão compartilhada, se fala de compartilhar a gestão entre o governo – que é o detentor da gestão - e o outro, que é o alguém. Mas que alguém que é esse? Acho que é aí que a coisa fica nublada e meio estranha, porque se existisse esse reconhecimento de classe ou de categoria, eu não sei qual o termo mais adequado, entre produtores e artistas culturais do Brasil, então seria reconhecer a gestão compartilhada entre o governo e essa classe, essa categoria. Mas como essa categoria não tem esse processo de auto-identificação consolidado, de organização consolidada, o governo passa, por alguns anos, a viver um processo quase que de fomento a essa organização, quase que de estruturação para que essa organização exista para que essa gestão possa ser compartilhada como idealmente o programa pretende, o que seria muito bom, muito legal. Assim geramos todo tipo de atrocidades nesse sentido, todo tipo de distorção. Porque ninguém consegue montar um movimento social por decreto, ninguém vai constituir um movimento social por edital. O que constrói essa identidade possível para se consolidar um movimento social é algo que tem que surgir naturalmente, de acordo com o histórico de vivência, de demanda, e os grupos se organizarem por isso. Vivenciamos essa crise em 2009 na TEIA de Belo Horizonte, momento em que foi criada a Comissão nacional dos Pontos de Cultura e na sequência estruturada as Comissões Estaduais. Nesse momento que essa coisa ganha uma faceta que, do meu ponto de vista, é desmobilizante, totalmente desmobilizante. Eu mesmo, a partir daquele momento, fiquei bem pouco interessado em atuar conjuntamente a isso que começava a querer ser, mais claramente, intitulado de movimento. Isso porque eu vinha de uma vivência de movimento estudantil na qual eu me deparei o tempo todo com a dificuldade de lidar com um histórico de que os partidos políticos tinham, na  juventude, uma grande inserção do movimento político estudantil. Quando eu me deparei com esse cenário na plenária em BH, eu percebi características muito similares. Da mesma forma eu percebia grupos se estruturando para ocupar espaço numa visão parecida com a visão que eu tinha vivenciado no movimento estudantil. Eu entendia tinha dedicado no mínimo 5 anos da minha vida nessa luta, num processo de ação política em que a gente procurava uma auto-determinação, e nesse sentido a gente sempre se consolidou – eu falo a gente eu e um grupo de pessoas próximas, de colegas de movimento, que no fim vira uma parte desse grupo que funda esse espaço de criação: a TEIA Casa de Criação – como os independentes, grupos de pessoas independentes que não são militância da juventude dos partidos políticos.


Os Pontos de Cultura proporcionaram naquele momento, uma empolgação devido à sinergia que é conviver com outros grupos culturais, identificar similaridades, identificar interesses comuns com grupos do Brasil inteiro, passar a conhecer grupos do Brasil inteiro que atuam de forma similar e as vezes exemplar em aspectos que a gente estava engatinhando ainda, as vezes o inverso, a gente sendo exemplar pra coisas em que os outros estavam engatinhando. Enfim, esse processo de troca foi muito bom, muito bacana, e tem sido ainda. Mas quando eu olhei para aquela estrutura sendo montada na TEIA em BH, logo identifiquei a disputa de poder ali envolvida. Conclui  que “os caras” estavam pegando um campo fértil e montando em cima desse campo uma estrutura encastelada, piramidal, pra disputar a ponta lá em cima. E eu não estava a fim de disputar a ponta lá em cima, o que me desmobilizou. Naquele momento eu acreditava que a gente daria conta de montar uma outra estrutura de organização, uma coisa nova. E ainda acredito, embora o momento histórico hoje seja muito diferente.


Eu sempre me localizo como um cara de esquerda e independente, no sentido de não fazer parte de um partido político, mas sempre muito próximo das demandas de movimentos sociais, de atuação junto a movimento social. Nós da esquerda vivíamos naquele momento um respiro bacana do que o MST tinha acabo de trazer para o Brasil como movimento social atuante e de articulação nacional, juntamente com a entrada do PT no governo. Isso nos trouxe a ideia de que haveriam avanços com a reforma agrária, entre outras lutas dos movimentos. Surge então os Pontos de Cultura como uma possibilidade de movimento nacional de cultura, vindo de uma base social de baixa renda, de população carente, pobre, espalhados pelo Brasil, das periferias - a parte cultural das periferias. Isso era muito forte, e eu estava super empolgado com isso também. Mas foi desmobilizante ver essa estrutura que “os caras” estavam montando.

Entrevistador:


Quem são “os caras”?

Dani:


Eu diria que são caras de partidos políticos que eram da base do governo. Acho que isso que interessa, não vou ficar falando de atuação específica de pessoas, embora elas existam. São algumas pessoas que fazem parte da juventude de partidos políticos desde sempre, partidos esses que são considerados de esquerda e que compunham a base do governo Lula, e que no momento em que essa política se implementa entendem aquele espaço como um espaço de disputa das tuas teses políticas. Não dá pra generalizar porque não foram todos “os caras” de partidos políticos que fizeram isso. Entendo que eram aqueles já mais ligados às estruturas de poder do partido, ou talvez um quadro promissor dentro do partido.


Criou-se assim uma ideia de que precisaríamos montar nessa conjuntura uma forma de controle, uma estrutura de controle. E foi nesse ponto que criamos um problema. Gosto de usar essa figura de linguagem: nós da Comissão Nacional criamos uma armadura de adulto para um bebê. Montamos uma estrutura de guerreiro para um bebê que acabava de nascer. E a ideia era que toda a efervescência cultural da época ocupasse o corpo desse guerreiro, e nós ocupássemos a cabeça, para controlarmos o que o guerreiro faria. Eu não acredito que isso foi feito com um intuito de benefícios próprios. Acredito que todos envolvidos com essas concepções tinham a boa intenção de promover o movimento cultural. Só que nesse sentido eu sou Paulo Freiriano demais, e não acredito que é possível, por esses meios de domínio e controle de uma massa, chegar a um lugar mais libertário. Então eu tinha uma dificuldade em lidar com toda essa situação, e foi assim que me desativei da rede por uns 6 meses. No entanto, nós aqui da TEIA – Casa de Criação, já tínhamos escrito o projeto do Pontão, e fomos contemplados. Esse projeto me renovou, no aspecto de ao invés de disputar as lideranças, disputar espaços em Comissão estruturada de forma hierárquica, achávamos possível construir uma base muito boa de ação política pensando nas linguagens (no nosso caso o software livre), no que tínhamos (e ainda temos) como possibilidade de troca com os outros Pontos de Cultura. A nossa atuação como Pontão, ainda hoje, é uma atuação direcionada a consolidar mais grupos políticos de interesse de troca, de autoajuda, montando rede efetiva de ação política conjunta, até porque vemos que essa grande rede, que seriam todos os pontos de cultura do brasil, é de fato uma possível rede. Não a vemos como uma rede real, e sim como uma possível rede. Entendemos ainda que um possível caminho para a emancipação dessa rede seja o fortalecimento das redes locais, que se interagem por afinidades, seja das linguagens, seja pela geografia espacial, ou seja por qual motivo for. Se essas redes de afinidade passam a funcionar efetivamente, talvez se crie a potência necessária para se ativar essa grande rede nacional. Esse é um vislumbre utópico que temos em nosso trabalho, imaginar que podemos traçar esse caminho. É nesse sentido que trabalhamos com o software livre ligado à culturas tradicionais, culturas de matriz africana, de matriz indígena. Entendemos que isso seja uma forte bandeira do Programa Cultura Viva, programa esse que gostamos e acreditamos muito.

Entrevistador:


E como você vê o depois? Essa sua afirmação sobre essa estrutura criada foi em 2006, e você acha que essa estrutura formada lá no topo influencia no trabalho aqui da base, dos grupos de periferia?

Dani:


Talvez a gente consiga buscar um ou outro caso exitoso nessa ação, mas que tenha a ver provavelmente com o movimento de pessoas, que fazem parte da comissão, e que continuam tendo uma atuação na base. Em toda essa conjuntura, vemos muito o problema (que eu vejo como um problema) da desarticulação de alguns membros que antes agiam na base, e que passam muitas vezes para o governo, e que depois voltam para o movimento, criando assim um cenário incerto, sem uma delineação precisa.


O Pai Lula me parece ser um caso exitoso dessa conexão, já que ele está dentro da Comissão Nacional e é respeitado pela atuação que ele tem, principalmente na coordenação de um Ponto de Cultura em Itabuma, no sul da Bahia. Mas podemos fazer a reflexão de que esse é um caso entre os mais de 3 mil pontos de cultura que existem no Brasil. Se pensarmos no sentido da representação desse sujeito, podemos imaginar que ele consegue fazer isso chegar nos outros pontos daquela região em que ele está, ou do Estado. Porém isso são suposições. No nosso caso, posso afirmar que sempre tentamos manter um nível de proximidade com essas discussões e debates que estão articulados na esfera decisória. Mas não vejo como isso pode intervir ou modificar a maneira como a gente atua na ponta. Nesse sentido, faço uma correlação com a candidatura do Célio Turino para deputado federal e a votação que ele teve (bem abaixo do esperado). De certa forma, isso demonstra como é diferente pensar a atuação que se faz efetivamente e imaginar que aquela atuação é uma atuação que consegue, naquela comunidade em que está inserida, fazer aquilo virar uma opção política, como por exemplo opção de voto. 


No caso da Comissão, visualizo de uma outra forma: acredito que se existisse estrutura orgânica na base, a coisa poderia funcionar. Mas antes de ter essa estrutura, fomos lá e colocamos essa armadura no bebê. Penso que deveríamos ter ficado mais uns anos deixando borbulhar o contato que estava acontecendo na base, e assim as organizações surgiriam naturalmente, formando assim uma estrutura totalmente diferente dessa que temos hoje.


No entanto, acredito, e acho que muita gente também acredita, que conseguimos – nós grupos culturais, pessoas, governo, e todos que se envolveram e se envolvem nesse Programa - o maior legado, que foi construir uma outra base político cultural no Brasil. O MinC hoje é um Ministério que tem uma base política que não tinha, e fez com que os grupos e fazedores culturais se encontrassem. Então esse é o grande legado hoje. Quando pensamos em um projeto ou em uma ação, sabemos o que outros projetos de vários outros lugares do Brasil estão fazendo, e pensamo em como podemos trabalhar juntos, o que nos dá a ideia dessa dimensão de uma rede efetiva, que possui pequenos grupos de afinidade. Porém, não consigo pensar em uma rede de afinidades dentro da rede pontos de cultura que envolva hoje mais de cem pontos de cultura e que seja ativa. Menores que isso existem algumas. Entendo que o Pontão Nós Digitais faça parte de uma, com outros Pontões e Pontos de Cultura, e que temos como afinidade o software livre.


Não tenho notícia de um outro momento que o Brasil tenha dado um passo tão importante como foi esse, exitoso no sentido de fazer nós nos reconhecermos, de sabermos entre nós quem somos nós. Isso então passa a acontecer, ver outros grupos e saber quem são os grupos. Ao mesmo tempo tem muito pra ser feito ainda, porque nós temos esse problema desse rótulo Ponto de Cultura e que no fim acaba atrapalhando essa ideia de movimento social, ou que poderia surgir um movimento social de base cultural. Há algumas ideias dentro da rede geral dos Pontos de Cultura de que não devemos nos apegar a essa rotulação, no sentido de se ampliar as redes de participação. Assim, quaisquer grupos que possuam afinidades, possam fazer parte da mesma rede, sendo pontos de cultura ou não. E pode ser que se isso virar um movimento social efetivo, que ele seja parte integrante desse movimento social. O recorte, a delimitação Pontos de Cultura não ajuda muito nesse sentido, a menos que todos entendessem o conceito do que é. Os mecanismos de divulgação do governo são efetivos, o que faz com que essa chancela seja bacana: é proveitoso para um grupo cultural ter uma chancela do Ministério da Cultura. você chegar em algum lugar e dizer que tem uma chancela do Ministério da Cultura. 


Todo esse trabalho que foi feito pelo Gil, Lula e Célio, e menos continuado pelo Juca, na cultura, gerou uma base possível pra implementar novos programas que antes eram impensáveis. E houve o problema da descontinuidade dessa linha de trabalho, pois quem entrou não entrou com a mesma sintonia dos antecessores. Percebemos que agora, mesmo a Marta sendo uma figura mais sensível para essa coisa fluir, ela não é por conta dela uma figura da área, e isso trás uma dificuldade de construção em cima dessa base que foi edificada. Mas por outro lado, cria-se uma situação de abertura aos grupos organizados, o que fortalece a tentativa de articulação dos pontos, ou pelo menos um cenário propício a isso. Acredito que serão bons os próximos dois anos.

Entrevistador:


Tornar ponto de cultura fortalece politicamente um grupo? Como você vê a formação cidadã dos grupos culturais dentro da rede?

Dani:


Para os grupos que tinham perfil, e têm perfil de Ponto de Cultura, e aí estamos falando de autonomia, protagonismo e empoderamento, o Programa cai como uma luva, e fortalece esses grupos. Esse é um assunto recorrente na rede, inclusive foi utilizado um termo, que é um termo já da política outra, mas acho que cabe, que esses grupos são chamados de Pontos orgânicos, que seriam esses que são os Pontos efetivamente, e existem os Pontos que são passivos. Estes são também Pontos de Cultura, mas efetivamente não estão enregados do debate, então não trazem esses conceitos como uma fundamentais de suas existências.


Entendemos que os editais geram esse tipo de problema. Em um primeiro momento, quem acessa os editais são os grupos já engajados. Porém, se pensando em política pública e expansão dos direitos, a ideia é que se possa impactar toda a sociedade brasileira com Pontos de Cultura. Desse modo, as diretrizes dessa política visam o aumento do número de grupos, o que insere na disputa pelos editais os grupos menos engajados e que possuem diferentes modos operantes, como por exemplo grupos que trabalham com uma estrutura interna em que todo mundo é contratado em formato CLT, e que tem os cargos definidos de direção, e etc. É uma cara de trabalho que não é exatamente essa cara do grupo que busca por autonomia, que faz as discussões coletivas, que define como vai tomar os rumos. É outro formato. Alguns desses grupos até conseguem desempenhar um bom papel dentro da rede, e se contagiar um pouco com essa discussão que a rede trás, mas uma parte deles não. Apenas concorrem aos editais, são contemplados, usam o dinheiro público de maneira devida e conforme o plano de trabalho inicial, e mandas seus relatórios. 


Dentro das discussões do redesenho do Programa Cultura Viva, já se tornou um  consenso a questão de que ponto de cultura é sociedade civil. Isso porque em implementações anteriores do Programa, o Ministério da Cultura abriu editais para instituições das mais diversas naturezas, incluindo as públicas, concorrerem com os grupos da sociedade civil. E aí abrimos o debate: que autonomia tem um Ponto de Cultura é da Prefeitura?


Outro consenso existente na rede é o da  necessidade de mudança da lei 8666, lei que dita as regras do repasse de dinheiro público para as associações civis e para a sociedade civil. Significa uma caracterização do perfil de que grupos jurídicos são esses, pra poderem ter outro tipo de repasse, regulado por uma outra lei. Então essa conversa está acontecendo. Na lei cultura viva existe  uma abertura para isso. Na conversa com a Ministra existe espaço para esse debate e a rede é consensual quanto isso. Isso é um exemplo de um debate que transcende as decisões colegiadas da comissão.

Entrevistador:


E como acontece isso?

Dani:


Por conexão de rede mesmo. Pelo que se conversa pessoalmente, do que se conversa por e-mail, do que se conversa via redes sociais, e esse é um processo que se consolida de uma forma diferente do que é a estrutura clássica de comissão, representante, região, etc. É um outro formato, e que talvez vá caber um outro entendimento mais contemporâneo do que é um movimento social. 

Entrevistador:


E em relação a esse processo chamado pelo Célio de Baixo para cima? Isso acontece mesmo? E quais as grandes tensões que você enxerga que existe nos Pontos de Cultura?

Dani:


Essa referência de baixo para cima está estruturada na ideia do Cultura Viva, e não significa que esteja nos outros espaços de políticas públicas. O livro do Célio traz um pouco dessa laudatória dessa política, usando exemplos que são exitosos, querendo contagiar outras possíveis cabeças políticas, querendo implementar ações dessa forma em outros lugares, ampliar a política. Enquanto o Célio Turino esteve dentro da SCC, acho que efetivamente ocorria essa vetorização. Porém, é importante refletirmos sobre a maneira como se ocorria. Os Pontos de Cultura são um arcabouço de grandes e boas ideias, e esse arcabouço de grandes e boas ideias chegou no Ministério da Cultura, que pinçava as boas e grandes ideias e as utilizava, falando que estava utilizando aquela ideia de tal pessoa, de tal grupo. Isso foi criando dentro da rede um reconhecimento de que essa estava ajudando a implementar política. Dava-se a entender que o governo estaria aberto/poroso a receber as grandes ideias e as ações dos grupos com quem trabalha, e não o sentido de que os Pontos conseguem se organizar e decidir os rumos da política pública. Não existia e não existe um espaço nesse sentido, um espaço de tensão. Isso pode ser interessante por um lado, mas pode ser ruim por outro, porque aqueles que tem mais acesso, ou que tenham mais contato com algum grupo político, conseguem mais rapidamente ou melhor implementar suas ideias, e isso é um problema para se pensar política pública de uma maneira ampliada.

Transcrição da entrevista realizada com Binho – grande articulador da rede de Pontos de Cultura e coordenador do Ponto de Cultura Rio Claro Cidade Viva.

Entrevista realizada na casa do entrevistado, no dia 10/04/2013.


Havia o ideal das pessoas que pensaram o Programa Cultura Viva, aquela ideia inicial que serviu de estímulo para os grupos e projetos que quiseram aderir. Havia também no início muito discurso, um discurso de motivação, de jogar a bola pra cima, o que deu um resultado positivo. Quando há a proposta de fortalecer o Do-In antropológico e todo “aquele” discurso do Gil e do Célio, de potencializar os grupos que já fazem cultura, o que deu resultado superpositivo, porque tinham grupos que já pertenciam a outros movimentos sociais, alguns até movimentos sindicais, outros por movimentos de faixas etárias, outros por questão étnica, e outros por linguagem artística mesmo. Então é legal pensarmos pelo conceito de fortalecer o que já é manifestados, se a rede de Pontos de Cultura e de o Programa Cultura Viva fez com que Pontos de Cultura fossem movimentos sociais, então isso é, acima de tudo, reconhecer os movimentos sociais que já existiam. Sem isso não faria sentido enquanto trajetória do Programa. No entanto, hoje há uma forte partidarização dos espaços de disputa dessa chamada Rede, o que cria uma divisão dos grupos entre aqueles que trabalham numa lógica governista, e aqueles que trabalham numa lógica oposicionista, também por pertencerem a outro partido que não o do governo. E além das disputas entre os partidos, existe as disputas de quadros dentro de uma mesmo partido, a disputa por nomes. Segue então a personificação do programa em alguns nomes. Claro que é importante reconhecer a importância do Célio Turino na criação do Programa, mas houve uma personificação, e isso foi muito prejudicial em termos de movimento. Isso porque começam a surgir ícones não só dentro do governo, mas dentro da rede, e esses pivôs dentro de uma rede, através dessas personificações,  serviram mais para o processo travar do que para emancipar a rede enquanto um movimento. Existem bandeiras que retratam a rede como um movimento quando pensamos por exemplo que existe a discussão de uma lei Cultura Viva, onde os Pontos de Cultura reivindicam mais direitos dentro do Estado, mudança na lógica do repasse de verba pública. Estas são defesas de movimentos culturais de tempos que não necessariamente pertencem ao Programa Cultura Viva. Porém, quem mais levanta a bola da Lei Cultura Viva por exemplo, são pessoas que possuem relações partidárias, então é ainda um movimento condicionado, e não muito articulado. As articulações são outras. Não são articulações entre os próprios pontos, são articulações de pontos que possuem vínculos políticos (ou filiados, ou simpatizantes de algum partido).


Além da Lei Cultura Viva, existem outras bandeiras de demandas dos próprios pontos, mas que estão muito fragilizadas e enfraquecidas, justamente porque nunca deixou de ser um programa de governo. Muitos pontos se articulam entre si e fazem movimentos, mas de forma generalizada não há uma rede única, e muito menos um movimento único. Existem vários movimentos, então não podemos diminuir o que existe e o que houve de avanço, já que isso é muito potente, apesar de nem os próprios blocos que existem serem sempre bem articulados. Na rede nacional por exemplo não há um espaço de interlocução direto entre todos os Pontos de Cultura. Mesmo se falando tanto do movimento de Cultura Digital, nunca foi criada, seja pelo governo, por alguns grupos, ou por quem quer que seja, um espaço de comunicação que incluísse todos os pontos de cultura do país. Nas instâncias estaduais isso existe. Em São Paulo e no Rio de Janeiro existem fóruns, os grupos se encontram, agregam outros grupos e movimentos, e aí que vemos que existe essa potência. Apesar que em São Paulo tem muito pelego nesse movimento, mas não deixa de ser movimento. Pelego porque é um perigo virar governista levando em consideração as políticas culturais que o Governo do Estado tem feito. Então ficar muito próximo do Governo Estadual para fazer algumas articulações pode ser um tiro pela culatra. O Governo Estadual se aproveitou muito da fragilidade do Governos Federal nas crises do repasse de verba, claramente numa lógica oportunista. O sentido do pelego é justamente porque não houve nenhuma ação do governo estadual para fortalecer e valorizar os conhecimentos dos grupos culturais. Um exemplo são os encontros de formação, nos quais o governo do estado sempre chamou outras pessoas detentoras de conhecimento e sabedoria para ensinar aos Pontos de Cultura. Não que não haja nada para os Pontos aprenderem, muito pelo contrário, sempre há muito, como por exemplo a capacitação em captação de recursos. Porém, os grupos culturais também possuem suas especialidades e conhecimentos profundos. O que poderia ser uma valorização desses, sempre se tornava  uma aula com um professor de fora. O que houve de formação foi na área de conhecimento dos próprios pontos, por exemplo a vinda de um “outro alguém” para falar sobre culturas tradicionais, enquanto há Pontos de Cultura que há mais de cinquenta anos trabalham com cultura tradicional. Muitas vezes os grupos até se sentiam ofendidos, já que a ideia da rede é que todos devem compartilhar, e não apenas receber. Se a lógica de escola é repetida, então a lógica de rede não é fortalecida, e a tradição da escola é essa, alguém vem e nos passa o conhecimento. Então nesses momentos destinados à formação foi um pouco disso que aconteceu: não houve momentos, ou houve poucos momentos, de troca de experiências entre os grupos. Além disso, muita gente se atrelou ao governo estadual, o que não agradou a muitos outros grupos. O que teve um papel de movimento social em São Paulo foi a cobrança de que existisse um novo edital para mais 300 novos Pontos de Cultura, em 2009. Isso foi uma demanda, uma cobrança, foi organizado e pautado. Mas mesmo no andamento dessas reivindicações, existiam os grupos mais seletos e mais articulados, que tinham mais contato e mais influência junto ao Estado. Por isso muitos problemas existiram, como por exemplo as informações que chegavam à rede atrasadas, de decisões que já haviam sido tomadas. Mas o que foi legal nesse processo foi que, além de existir a cobrança para que o edital existisse, houve um maior espaço para que os grupos decidissem como seria o edital e na posterior seleção dos grupos que se tornariam Pontos. Essa foi uma interessante experiência de uma vislumbrada gestão compartilhada, num contato direto entre os grupos que já eram Pontos de Cultura e o Estado.


Toda essa política dos Pontos de Cultura ainda é muito recente. Pode ser muito transformadora, mas ao mesmo tempo pode se configurar como apenas um levante, devido ao curto tempo de existência que podemos analisar, e devido ao modo como essa política pública vem sendo tratada no Brasil. Pode ser que daqui há um tempo nos referiremos a tudo isso como “houve um tempo que existiu os Pontos de Cultura”. Será inspiradora para outras coisas que virão a acontecer. Alguns países da América do Sul dão uma lição no Brasil, pois em muitos países está se desenvolvendo a lógica do Cultura Viva Comunitário, que trabalha apenas com grupos comunitários. Entendemos a lógica da política brasileira de se fazer um programa que atenda à lógica da diversidade, mas a possibilidade de instituições formais, como prefeituras e universidades, ou até mesmo grandes ONG's com uma grande estrutura já montada, se tornarem Pontos de Cultura, fragiliza a potencialidade que o programa tem de se fazer uma mudanças e transformações mais radicais na sociedade. Isso de certa forma inibe o que poderia existir de mais radical e revolucionário em uma política pública. O que não acontece por exemplo no Cultura Viva Comunitária desenvolvido em países como Peru, Bolívia, Colômbia, entre outros, e até debatido no Parlamento do Mercosul. Dessa forma, o Cultura Viva Comunitária fortalece a discussão da criação da Lei Cultura Viva no brasil, já que aqui as regulações de repasse de verba de dinheiro público são feitas pela lei 8666, o que favorece as grandes organizações que já possuem setores jurídicos e financeiros organizados, e a discussão da lei Cultura Viva tenta rediscutir essa forma de repasse, para que haja uma forma mais justa de repasse do dinheiro público. Então vemos que se o Cultura Viva no Brasil não visar fortalecer as culturas comunitárias, as questões étnicas e raciais, as questões populares, tende a se enfraquecer, a se extinguir.


Conforme o Cultura Viva foi crescendo, algumas ideias foram surgindo. Os Pontões de Cultura por exemplo, com a ideia de se fortalecer Pontos que fortalecessem os outros Pontos, é uma ideia genial, que surge muito por causa da carência do governo em ter recursos para fazer esse fortalecimento. Mas houve uma distorção desse conceito. Muitos Pontos de Cultura são Pontões no desenvolvimento de seus projetos e suas atividades, e por isso a chancela de Pontão para alguns grupos começou a gerar até um certo ciúme, ou até mesmo um sentimento de injustiça, já que os Pontões recebem mais verba, e muitas vezes esse grupo que recebe mais verba não necessariamente faz um trabalho maior do que um outro grupo que não é Pontão. Esse tipo de problemas que surgiram dentro do programa gerou um certo desgaste interno na rede dos Pontos de Cultura, e um desgaste na relação desses grupos com o Governo, principalmente na mudança de gestão de 2010, na qual saiu o Gil, o Célio, etc, os conhecidos como cabeças, ou aqueles que deram uma cara para o Programa, criou uma certa identidade. Não é a toa que com saída destes, se deu várias crises entre os Pontos, e principalmente com os Pontões de Cultura.


Algumas experiências municipais mostram um lado positivo do projeto de política pública que é o Programa Cultura Viva, como por exemplo o caso de São Carlos. Independente do cancelamento da rede municipal, o movimento cultural de São Carlos foi muito fortalecido pelo fato dos grupos terem sido reconhecidos como Ponto de Cultura. A gestão municipal mudou, e as relações dos grupos com a Prefeitura está em crise, mas ser Pontos de Cultura fortaleceu muito os grupos a formarem um movimento cultural. Já em outros municípios a experiência da formação de uma rede municipal não estabeleceu uma relação de movimento cultural entre os grupos, e apenas criou vários grupos que recebiam o repasse da verba do Governo. Isso mostra o quão diverso é o Programa Cultura Viva no estabelecimento dessas redes, redes municipais e estaduais. No caso da rede estadual do Espírito Santo, a qual foi um parto para ser formada, e surgiu com apenas 7 Pontos no estado inteiro, o que não foi suficiente para se articular um movimento. Pode acontecer que esses pontos gerem um movimento em suas localidades, mas na rede como um todo esse movimento não ocorreu.


Na questão política de representatividade das comissões, nos primeiros anos (2007 a 2010) a Comissão Nacional não realizou encontros presenciais, e possuía pouca articulação virtual. Não eram organizadas reuniões nem por Skype. A maioria dos membros da Comissão foram, nesse período, reeleitos em vários mandatos, o que formou um tipo de núcleo duro da comissão. Os novos membros que entravam não eram muito bem absorvidos. Isso mostrou uma fragilidade nessa configuração, fragilidade na unidade, e na representatividade. De 2010 até hoje, que é a mesma comissão, ainda fazem parte muitos daqueles que estão desde o início, mas que não representam mais a rede dos Ponto de Cultura, rede esta tão difusa e diluída. Existe inclusive, além de tudo isso, a dificuldade de representar os Pontos de Cultura na relação com o próprio Ministério. O MinC hoje senta para dialogar com um grupo de representantes de Pontos de Cultura entendendo que estes estão articulados como movimento e pautando as demandas e ações, então não há mais a necessidade dessas demandas passarem pelo aval da comissão. As pautas não chegam ao Ministério necessariamente através da Comissão Nacional, portanto essa lógica de representatividade da Comissão Nacional dos Pontos de Cultura nos parece bem fragilizada. Um exemplo dessa fragilidade é a dificuldade que a Comissão Nacional tem para agendar alguma reunião com a Ministra Marta Suplicy. Não faz sentido existir essa dificuldade, sendo que o agendamento é feito de forma simples, ligando e marcando com a secretária do Ministério. Outros grupos e coletivos de grupos conseguem esse agendamento, e por isso percebemos que existe uma desunião dentro da Comissão que causa esse tipo de problema, e essa desunião ocorre muito por conta das personificações, dos pivôs e do partidarismo.


As Comissões estaduais se organizam de forma mais direta e mais ágil, porém não sabemos até que ponto os blocos e os modos de organização de grupos de Pontos de Cultura que se juntam tenham mais força do que as Comissões estaduais. Na Comissão Paulista de Pontos de Cultura surgiu, pelo menos na ideia da maioria dos membros que a compunham, na onda de tentar criar o diálogo com o Governo, pra fortalecer a rede, pra fortalecer o movimento social, mas hoje essa Comissão já não representa os grupos, e vem representando cada vez menos. A Comissão teve muitas atuações interessantes, principalmente nos anos de 2008 e 2009, levantando demandas através de fóruns e encontros pelo Estados. O maior avanço foi conseguir a abertura do edital para novos 500 Pontos de Cultura do Estado de SP. Em 2010 houve a eleição de uma nova Comissão, e dessa eleição já participaram os novos grupos que entraram nesse edital, grupos que “estavam chegando” e ainda não conheciam direito o Programa e a lógica de funcionamento do Cultura Viva. Isso fragilizou bastante a Comissão, que já enfrentava problemas. Isso ocasionou uma certa exclusão dos novos grupos, e a articulação enquanto um movimento de toda a rede do Estado de São Paulo foi um fracasso. Desde então parece que as pessoas ainda interessadas em articular a rede e o movimento vêm correndo atrás para que isso aconteça.


De 2010 pra cá nos parece que o Governo Estadual tem vários outros focos e atuações com um outro entendimento de política cultura, e começou a fazer isso com os Pontos de Cultura mesmo. O próprio Ministério mudou e não entendeu, e por isso achamos que está muito fragilizado o Cultura Viva no Brasil.


O mais interessante é que percebemos uma grande potencialidade de movimento nos grupos que fazem parte dessa rede, mesmo que desarticulados em representações formais. Alguns ocorridos demonstram isso, como por exemplo a organização da caravana dos Pontos de Cultura em 2011 à Brasília, para reivindicações junto à Ministra Ana de Holanda, onde uma das principais pautas era o atraso do repasse da verba. Essa caravana foi uma organização dos grupos, num momento em que esses disseram que quem faz são os Pontos de Cultura, e a não a Comissão. Esse episódio gerou a criação de um outro movimento, que ficou conhecido, por muito pouco tempo, como Frente de Pontos de Cultura, que funcionava na lógica de “quem quiser vir que venha”, sem as formalidades de eleições ou qualquer ideias de representatividade. A criação dessa frente gerou uma crise na rede, inclusive com o Ministério, pois eram grupos que estavam se organizando mas que não eram da Comissão Nacional. 

�Ilustração � SEQ "Ilustração" \*Arabic �1�: Encontro dos Pontos de Cultura com a Caravana Por La Vida





�Ilustração � SEQ "Ilustração" \*Arabic �2�: Apresentação do Teatro Trono





�Ilustração � SEQ "Ilustração" \*Arabic �3�: Fórum Regional dos Pontos de Cultura - Americana/SP








